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INTRODUÇÃO: Não há dados epidemiológicos com o número real de vítimas de 

queimaduras  no  Brasil,  sendo  que  a  estimativa  de  valor  médio  gasto  pelo 

Ministério  da Saúde com a internação destes  pacientes seja  de cerca de um 

milhão  de  reais  por  mês.  Faz  necessária  a  realização  de  levantamentos 

epidemiológicos  com  intuito  de  mostrar  a  situação  desses  tipos  de  injurias 

térmica.  OBJETIVOS:  Traçar  o  perfil  epidemiológico  dos  atendimentos  por 

queimaduras  no  Centro  de  Tratamento  de  Queimados-IJF.Ceará-Brasil. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo, 

documental que se desenvolveu no Centro de Tratamento de Queimados de um 

hospital de grande porte no Município de Fortaleza-Ce. Utilizou-se para coleta de 

dados o livro de estatística do ambulatório de queimados e o livro de censo nos 

anos de 1996 a 2007. Catalogou-se os dados como: identificação, número de 

atendimentos  de primeira  vez,  retornos,  curativos,  agente  causal,tentativas  de 

suicídio, superfície corporal queimada, cirurgias realizadas e óbitos.  Para análise 

dos  dados  utilizou-se  o  programa  Epi-info  versão  6.0  ,  analisados  a  luz  da 

literatura.  A apresentação  dos  dados  foram organizados  por  meio  de tabelas, 

gráficos e quadros.  RESULTADOS: Em relação as internações de 1999 a 2000 

houve um acréscimo de 18,56%, quanto a faixa etária de 0 a 10 anos ocorreram 

13.840 internamentos;quanto ao sexo,  as mulheres foram as mais acometidas 

ocorrendo 24.303 casos. 
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No que se refere ao número de tentativa de suicídio durante o período de 10 anos 

houve uma diminuição  nos anos de 2003 a 2007 em comparação com o período 

de  1998  a  2002.  CONCLUSÃO:  Percebe-se  que  não  houve  um  acréscimo 

significativo no número de atendimentos, porém, observou-se um aumento nas 

internações nos anos de 1999 e 2000; quanto a faixa etária o maior número de 

atendimentos foi de 0 a 10 anos, sendo líquido super-aquecido o principal agente. 

O estudo confirma os dados epidemiológicos de outros centros de queimados e 

também contribuiu para que o estado do Ceará promovesse políticas públicas 

voltadas para a prevenção de queimaduras.

Descritores: Epidemiologia, Unidade de Queimados, análise de dados.

EIXO 1: ENFERMAGEM, SAÚDE DAS PESSOAS E PROTEÇÃO AMBIENTAL
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